
EDITORIAL 

ESTRABYSMO (Brasil 1841 ) * 

He esta huma enfermidade, com a qual o doen­
te vê os objectoo trocando os eixos visuaes de hum, 
ou de ambos os olhos. Esta torcedura, que por 
effeito de contracção fazem os musculos dos olhos 
para a parte superior, inferior, e lateraes, se ob­
serva em hum, ou em ambos os olhos. ou tambem 
se vê desigual como torcendo hum olho para o 
ceo, e outro pa'ra a terra. Os effeitos do estrabys­
mo são não só a deformidade dos olhos, mas tam­
bem huma maior fraqueza de vista, para discernir 
corpos distantes, e divididos, principalmente em 
principio de enfermidade. As especies do Estra­
bysmo são dez. 

A primiera he a que apparece-nos recentemente 
nascidos. Todas as crianças recem-nascidas trocão 
os olhos, mas pelo decurso do tempo observão, e 
vêem os objectoo mais distinctamente olhando para 
elles directamente com ambos os olhos, a qual di­
recção em pouco tempo se faz n' elles natural; e 
durando esta enfermidade até á idade de seis annos, 
se póde usar de oculos compostos da maneira se­
guinte: Duas laminas de latão pintado com hum pe­
queno orificio no meio, guarnecidos de hum bocado 
de pellica, e com quatro fitas para se atar na parte 
posterior da cabeça. 

A segunda especie se diz Estrabysmo por causa 
de verem as crianças juntamente, ou ao mesmo tem­
po dous objectos; pois deitada a criança no berço, 
ficando-lhe de cada parte hum objecto que ella 
muito ame. como por exemplo: de h uma parte ter 
hum espelho ou luz de janella, e de outra a ama 
que a cria, Pa.ra quem ella continuamente attende, 
facil he cahir no Estrabysmo. A cura d'esta especie 
que o olho sofre, oo fará da maneira seguinte: 

Tape-se o olho com ligadura por alguns mezes 
(Se o Estrabysmo for só em hum dos olhoo;) por 
que se for em ambos, se tape por alguns dias o 
olho direito, e depois assim o esquerdo por outro 
igual tempo. Com este simplicissimo remedio, pou_ 
co a pouco se irá costumando a vêr os objectos di­
reita.mente. Isto h e conselho de alguns; porém os 
ocul'Os concavos de que fallo, dão melhor satisfação 
a este curativo. 

A terceira especie se diz Estrabysmo por tor­
tura ou contracção de hum dos musculos do globo. 
As crianças a quem nasce sobre o nariz alguma 
verruga, ou outra qualquer prominencla, se costu­
mão a intortar a vista para observar essa tal 
excrescencia, motivo por que pela continuação de 
vêr a molestia sobre o nariz, paulatinamente cahem 
em Estrabysmo. Cura-se com banhos de vinho 
branco, com algumas gotas do seu espirito canfo­
rado, ·ou com o collirio seguinte: 

«Agua rosada, e de tanxagen ãa onças duas, 
espirito de vinho canforado oitava huma, lavando 
com elle as palpebras. 

A quarta especie se diz Estrabysmo por causa 
de Amblyopia, ou Myopia de hum olho. 

Pelo que se o 'Olho esquerdo não vê mais longe 
do que melo pé, e o direito mais longe de hum 
pé, então nós costumamos a vêr o objecto sómente 
como o olho direito, sem usar do olho mais fraco, 

ou de vista mais curta. O mesmo se observa nos 
cegos de hum olho. pois o olho cego na verdade 
se aparta do são. Os que são cegos de ambos os 
olhos, são tambem vesgos de ambos. 

A quinta especie se diz Estrabysmo, por espas­
mo de hum musculo do globo. N'este caso o globo 
fica immovel para a parte do musculo que cahio no 
espasmo. A cura d'esta enfermidade he fomentar 
as palpebras com licor anodino, tomar ás colheres 
infusão de Valeriana, e algum purgante drastico. 

A sexta oo diz Estrabysmo rheumatico, que pro­
cede por causa de rheumatismo de hum musculo do 
globo Conhece-se pela existencia da dor rheumati­
ca o Ínover-s.e o globo. Cura-se com cosimento de 
salça parrilha, xarope de cosinheiro, e depois soro 
de leite. 

A setima es.pecie he por paralyzia de hum mus­
culo do globo. N'esta enf.,rmidade o musculo con­
trario ao que está paralytico se contrahe mais for­
temente e obriga o globo ·a ficar inclinado para a 
sua parte. Se porém ambos os musculos se acha­
rem paralyticos, então o globo fteará lmmovel, e 
o seu movimento não se verá correspondente no 
olho são. 

As causas d'esta enfermidade podem ser, con­
tusão da cabeça, ou do mesmo olho, presagio de 
apoplexia, insultos epilepticos que algumas vezes 
tazem os musculos paralyticos, e ferida de nervo 
ocular. A cura pede remedios ante-paralyticos. co­
mo a arnica; remedios nervosos internos, e exter­
nos, fogo electr1co. 

A oitava especie he por immobilidade de hum 
globo; manifesta-se esta enfermidade, quando se 
vê, que o globo immovel não corresponde nos mo­
vimentoo ao globo são. As causas que fazem o glo­
bo immovel são a connexão do dito globo com a 
sua orbita. por causa de se haver extincto o fil­
trado muco orbital, ou por motivo de tumor exos­
tosico, que comprime o globo para esse lado. Tam­
bem póde ser causa o muito descanço dos museu­
los. A cura pede que se tire a causa; se esta se 
não póde vencer, · incuravel será o Estrabysmo. 

A nona especie se diz Estrabysmo indemico, ou 
proprio do paiz. Quasi todos os habitantes da Azia 
Equlrroclal quasi todos são Estrabões, e Nyctopa­
pes, assim o confirmão os observadores do dito 
paiz. Os doentes d'esta molestia, de dia, tanto ma­
nifestão o branco do olho, que escondem a pupilla 
debaixo das palpebras para que os raios do sol, 
que reflectem da arêa, ·lhes não offendão a vista. 

A decima especie se diz Estrabysmo sympto­
matico como o que he symptoma do hydrocephalo 
interno, de epilepsia, tetano, e outras enfermida­
des nervosas. 

VISTA OBLIQUA 

He esta huma enfermidade, em a qual o doen­
te não póde vêr os objecos direita, mas sim obl!­
quamente. 
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As especies d'esta moles tia são cinco : 

Primeira he a que se diz vista oblíqua, por 
causa de leucoma no meio da cornea. Quando o 
doente recebendo os raios dos objetcos estes não 
podem passar direitos por causa de leucoma que 
se acha no meio da cornea. então para os vêr he 
obrigado a buscar a direcção obliqua. Pede o 
curativo que se extinga e cure ·o leucoma, que he a 
causa d'esta segunda enfermidade, para o que veja 
em seu lugar maculas da cornea. 

A' segunda especie se dá -por causa a situação 
obliqua da lente christal lna. N'esta enfermidade 
quebrão os raios raios da luz obliquamente na len­
te christalina por causa da situação da mesma len­
te, e não cahem no meio da choroide, mas sim a 
hum lado, e pOT isso o doente vê obliquamente. As 
causas por que mudão as lentes de sua natural si­
tuação, são. ou podem ser a má conformação por 
natureza. ferida da capsula christalina, ou das so­
brancelhas, commoção ou .pancada na cabeça, ou 
olho. O ·signal diagnostico d 'esta enfermidade, he 
quando a figurinha, ou imagem representada no 
olho não apparece no meio do olho do doent!' se­
não obliquamente para hum lado. A cura d ' esta 
molestia he impassível : o doente ficará com seu 
encommodo ao ver os objectos ainda que se ex-
traia a lente. 

· 

A terceira es•pecie se diz luz obliqua por situa­
ção lateral da pupilla. N'·este caso devemos virar a 
cara e olhos obliquamente, para que os raios da 
luz possà!o entrar pela pupllla lateralmente. A 
cura he impossível de conseguir-se. 

A quarta especie se diz obliqua de insensibili­
dade do ponto visorio da choroide ;  quando a parte 
media da choroide não sente bem, fazendo os obje­
ctos escuros, ou totalmente imperceptiveis. então 
procurando receber os raios de luz em direcção 
obliqua, se distinguem e vêem os objectos exter­
nos. A cura d'esta enfermidade só póde ser a pa­
lliativa, lembranda no capi.tulo da amaurosis ; por 
que a radical he impossível fazer-se. 

A quinta especie se diz obliqua. por obliquida­
de da cornea. Esta enfermidade faz que os raios 
de luz sejão dirigidos ao fóco obliquamente. Sobre 
este ponto ha diversos sentimentos, o que se po­
derá ver nos melhores auctores, que tratárão d 'esta 
ma teria. 

DIPLOPIA, OU VISTA DUPLICADA 

He esta huma enfermidade, na qual o doente 
vê o mesmo objecto duas ou mais vezes ao mesmo 
tempo. A cura proxima d'esta molestia he a des­
locação dos eixos da vista, ou dobrada. e multipli­
cada imagem representada na choroide de hum olho. 
As especies d'esta enfermidade são onze. 

A primeira he a que ""' diz Diplopia por causa 
de Estrabysmo. Se a imagem de hum objecto se 
representa ao mesmo tempo em o mesmo lugar em 
huma, e outra choroide então se vê esse mesmo 
objecto huma só vez, ou singellamente, por que 
esse mesmo objecto move ambas as choroides igual, 
e conjunctamente ; se porém por causa de Estra­
bysmo, hum olho se move fóra do seu eixo natu­
ral, então a representação da imagem do objecto 
no olho são, se faz no meio da choroide, e no olho 
enfermo, se faz para hum lado da mesma choroide 
que lhe compete ; e n'este caso, como se fazem as 
sensações em dois differentes lugares, se excitão 
duas. e apparece hum objecto representado duas 
vezes. Quando porém os estrabões sentem, ou pa­
decem debil idade em hum, ou outro olho, n'este 
caso só vêem com o olho são, pois o relaxado debil, 
pouco uso póde ter ; por que no olho são se appre­
senta a imagem do objecto clara, e dlstinctamente ; 
e no olho torcido, ou debil se representa o objecto 
escuro'. de sorte que os estrabões pela successão 
do tempo deixão de padecer a Diplopia. A cura 
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d'esta enfermidade he remover o Estrabysmo. o 
que se vê no seu lugar. 

A segunda especie se diz Diplopia por compres­
são do olho para hum lado. O mesmo se observa 
por causa de exostosis, ou outro algum tumor, que 
nasça dentro da orbita. o olho se comprime j)ara 
hum lado, e se faz a sensação do objecto na cho­
roide do olho são..; e então o mesmo objecto pro­
duz duas imagens à.o mesmo tempo. A cura d'esta 
enfermidade, he extinguir o tumor, que faz. ou he 
causa da compressão. Veja Exophthalmia em o seu 
proprio lugar. 

A terceira especie se diz Diplopia por Anchyo­
blepharo. Se se furar huma carta de jogar em duas 
partes com hum pequeno alfinete, de tal modo que 
os buraquinhos não distem entre si mais que o dia­
metro da pupilla, isto he que não occupem maior 
espaço que ell e ;  se a esta carta assim furada se 
applicar hum só olho, tendo o outro tapad<>. e puzer 
defronte a luz de huma vela em certa distancia. 
então se verá pelos dois buraquinhos da carta, que 
se representarão ao mesmo tempo. He cousa ma­
ravilhosa, eJOperimentarem estes doentes a visão dos 
objectos. tres. e quatro vezes representados ao mes­
mo tempo. A cura d 'esta enfermidade he a divisão 
das palpebras. Veja-se no seu lugar proprio Anchy_ 
loble-pharo. 

A quarta especie se diz Diplopia por causa de 
lagrimas occurrentes. Se as pestanas se humede­
cem, n'ellas se formão tantas lentes quantos são 
os pingos de agua. A cura he enxugar as pe3ta­
nas das lagrimas que as fazem humidas. 

A quinta especie se diz Diplopia por causa de 
ser polyedra, ou de muitas faces a lente christa­
lina. N'esta enfermidade se formão dois focos. 
que causão na choroide a representação de dois ob­
jectos, sendo alias hum só. como se manifesta pe­
los vidros oitavados. A cura he extrahir a lente 
christal in a. 

A sexta especie se diz Diplopia por pupilla em 
hum só olho ; motivo por que na choroide se for­
mão dois focos. que representão dois objectos, sen­
do só hum : esta enfermidade h e incuravel. Dão-se 
tambem casos em os quaes com duas pupillas se não 
observa a enfermidade dita Diplopia. 

A setima especie diz Diplopia por abertura de 
pupilla não natural. N'este caso. os raios da luz 
pintão as imagens dos objectos em differentes lu­
gares da choroide, razão por que padecem os doen­
tes a enfermidade Diplopia. He mail incuravel . 

A oitava especie se diz Diplopia por causa de 
mudança de lugar proprio da lente. Tambem n"este 
caso outro he o fóco no olho doente. A cura he 
extracção da l ente ; pois de outro modo tratado. 
brevemente cahe na enfermidade chamada Catarata. 

Nona especie se diz Diplopia por Catarata par­
cial, observando-se a lente opáca sómente em huma 
parte d 'ella. o fóco dividido por causa da opacida­
de intermedia. A cura he a extra.cção da lente 
christalina. 

A decima especie se diz Diplopia por Mye>pia, 
ou vista curta. A causa d'esta enfermidade, geral­
mente faHando, póde proceder da lente do Myope 
ser Polyedra. 

A undecima especie se diz Diplopia nervosa a 
qual apparece por particular enfermidade do nervo 
optico, por sympathia, e>u mal pegado, ou tambem 
por causa de medo, saburra do estomago, recepção 
de veneno, pancada na cabeça, sobrancelhas ou nos 
mesmos olhos por causa de apoplexia, por imfermi­
dades estericas. A cura he applicando externamente 
ao nervo frontal fomentação de licõr anodino, e in­
ternamente de pillulas purgativas, e depois uso de 
infusão de Valeriana com tintura de quina compos­
ta. Usar de fomentações de tintura de pipi, com 
parte igual de licor anodino mineral ; fazendo es­
fregação desde as sobrancelhas, até a os temporaes 
sobre o nervo frontal. 




